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C O N C L U S Ã O 

1 — As propriedades físico-mecânicas desse solo são boas. Desempenha regular­
mente, portanto, seu papel como suporte. 

Devemos notar aqui que esse papel de suporte não deve ser considerado somente 
sob o ponto de vista estático, mas principalmente dinâmico. 

Os quadros dos valores físicos dos dois perfis mostram-nos bem essas propriedades. 
A composição mecânica é relativamente bem balanceada; sua higroscopicidade é boa; 
retém boa porção de água, disponivel às plantas em geral. Sua permeabilidade é também 
razoável e sua textura é boa. 

2 — O valor desse solo, quanto à riqueza química, é péssimo; a acidez é baixa 
demais. A quantidade de alumínio trocavel é alta e, portanto, nociva até certo ponto; é 
muito pobre em bases trocáveis, isto é, mais ou menos à disposição das plantas, no mo­
mento. Esses valores podem ser vistos na coluna S (S = soma das bases trocáveis). É 
pobre em fósforo. O Valor V nos dá a percentagem do grau de saturação do complexo 
argila-humus do solo; num bom solo esse valor está sempre acima de 5 0 % ; destarte 
podemos ver claramente que os valores representados na referida coluna são por demais 
baixos, excetuando-se o horizonte d do perfil 162, aliás numa profundidade que já as 
raizes da maior parte das culturas anuais absolutamente não utilizam. 

Parece não ser muito pobre em nitratos. A quantidade de matéria orgânica não é 
má, no primeiro horizonte. 

Quanto à análise do complexo, é interessante notar-se a predominância do AI2O3. 

3 — Devido à insuficiência de tamanho e diferenças existentes entre os números 
que representam, principalmente, os resultados das análises químicas dos dois perfis, não 
devemos fazer, logo de início, julgamento algum a favor de um deles, pois poderíamos 
incorrer em engano. 

Pelo que ficou acima exposto, vemos que nesse solo são imprecindiveis adubações 
pesadas e bem equilibradas para a obtenção de colheitas regulares. 

Em resumo, são essas as considerações mais importantes, com referência às tabelas 
dos valores físicos e químicos do solo da Estação Experimental de Limeira. 




